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ABSTRACT 

The results of a geologic mapping realized at the scale of. 
1:25.000, for graduating in <»eolOf;y. they will show ir this commtj 
nication. 

The area mapped has 230 square Kilometers and it is locali -
zed between the south lattitudes of 7°52'30" and 8°42'45" and the 
west greenwiches of 35°26'49" and 35°33'30"» at the districts of 
Passira and Limoeiro-PE. 

At the area, are recognized migmatites, granites, biotite 
schists, hornblende-gneisses, quartz-diorites and amphigolites. 
The iron titanium ore are fitted, liKe xenoliths, inside the am-
phibolites. The amphibolites have orthorocks type, and they are 
derived predominantly of the quartz-diorlte unit, where they may 
be individualized cartographicaly. 

On the other side of the geological mapping, we did many 
thin sections and polished, chemical analyses of the ore bodyes, 
and the results will be discriminated. 

RESUMO 

Nesta comunicação serão apresentados os resultados obtidos 
no mapeamento geológico em escala de 1:250.00, realizado atreva» 
de trabalhos de graduação em geologia, abrangendo uma área de 
230 Km2, compreendida pelas coordenadas 7°52'30" e 6°42'45" de 
latitude sul e 35°26'49" e 3S°33'30" de longitude W greenwiche j 
nos municípios de Passira e Limoeiro-PE. 

Na área, são reconhecidos mlgmatitos, granitos, biotita-xis_ 
tos, hcrnblenda gneisses, quartzo-diorlto e anfibolitos. 0 mine" 
rio de Fe-Ti acha-se encaixado na forma de xenólitos dentro des­
tes anfibolitos, que têm caráter de ortorochas, sendo derivadas 
predominantemente de uma unidade quertzo-diorítica, dentro da 
qual podem ser irJividualizadas cartograficamente, 

Além do mapeamento geológico foram efetuados várias seções' 
delgadas e polidas, análises químicas dos corpos mineralizadoa , 
cujos resultados serão discriminados. 
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1 - INTRODUÇÃO 

A tenllzação do presente trabalha fci estimulado pala au 
saneia da um mapeamento am ascala 1:25000, numa área da divarsas ocor~ 
rânclas da minério ferro-titanado. Até o prasanta momento a referido 
raglão dispunha da astudos patrográficos raalizados por Sial a Manor 
(1969) como também da um estudo geoquímlco. minere-ráfico a gaolõfico 
das ocorrências da Taó. Avanças. Bengalas e Cacimblnhas realizado por 
Henor(1971). 

Cadastramos as ocorrências Recreio. Sabão a Sipjá. das -
conhecidas blbllograficamente a que em linhas gerais ocorrem com cara£ 
teríetleas idênticas. ~ 

j Destaca-se na porção central um corpo quartzo-dlorítico, 
com características nitidamente intrusivos, bordejedo a este e a norte 
por migmatitos diversos a a W por gneisses e biotita-xistos. Ocorrem 
corpos greníticos isolados como o da serra Bengala. Taó de Baixo, a SM 
de,Tapara ou granitos intimamente essociados aos migmatitos como em 
Sipuá, Três Lagoas a Tamanduá. 

2 - GEOLOGIA REGIONAL 

Regionalmente o embasamento cristalino é representado pe 
Ias rochas precambrlenas do Maciço PE-AL e do Sistema Dobrado Pajeú-Pa" 
raíba. ambas definidas geotectonicomente por Brito Neves(1975). 

0 Heclço PE-AL engloba rochas desde Jequlenses até bres£ 
lianas e se cerocterlze por uma grande complexidade e diversidade pe ~ 
trogrâfica. Destacam-se migmatitos. granitos anflbolitos. quartzitos , 
calcossilicáticas. e rochas do fácie granulito. 

0 Sistema Pejeú-Peraíba engloba rochas formadas no Ciclo 
brasiliano e dispostas sobra um substrato mais antigo. Ocorrem com fr£ 
quéncis migmatitos. biotita-xistos. gneisses, mármores, granitos a ul~ 
trebásicas. 

3 - METODOLOGIA 

Utilizamos para atingirmos os objetivos deste trabalho , 
a fotolnterpretação durante o mapeamento e posteriormente para estudos 
mlnerelóglsos a patrográficos. o microscópio petrográfleo, dlfra.ome -
trie e fluorescência da raios-X, Juntamente com estudos sobre a compo­
sição química do minério ferro-titanado. 

4 - GEOLOGIA LOCAL 
4.1 - Petrologle 

Na área mapeada não observamos uma grande variação de M 
tologlas. ficando isto a cargo dos processos de feldspetlzaçáo. a dã 
atividade ígnea intensa. 

0 ultrametamorfismo. constatado em alguns afloramentos 
migmatíticos. assegure e pequena variação mlnerelóglca das roches. fa­
to comprovado através de estudos petrográficos. 

Destacam-se como principais unidades, migmatitos bem di­
ferenciados, quartzo-dlorlto, granitos pórflros, pegmatltos a lentes 
de anflbolitos, que são i* rochas matrizes do mlrério ferro-titanado. 

4.1,1 - Migmatitos 

São rochas bem posicionadas especialmente, quando em cor> 
tato com o quartzo-dlorlto. 0 mesmo não ocorre na parte centro-norte ~ 
da área, onde observa-se relações Imprecisas entre os migmatitos a as 
áreas greníticas, Predominant os migmatite? bem diferenciados, com es -
truturas estromatítica, pitlgmátlce, dobrada a nebulítlca. 

0 leucossoma apresenta as estrutures op. clt. (Mehnert , 
1871) e composto principalmente de granadas, quartzo, mlcrocllne a pia 
glocláiio. A granulaçáo é mídia e e textura mais comum, nemeto-greno -
blástlce. 
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O melanossoma apresenta composição a n f l b o l í t l c a . coloração 
escura a eompõ-se principalmente da hornblenda. b l o t l t a . plagloclãslo a 
quartzo. COMO acassôrioa observa-se apldoto. t l t a n i t a . t remol l te . z i r -
cão. apat l ta a opacos. A granulometrle ã f i n a a a taxtura greno-lepldo-
b lás t lca . 

4.1.2 - Granito 

0» granitos mapeados ocupa* aproximadamente 10% da âraa t£ 
tal. Ca Slpuê. Trás Lagoas a Tamanduá ocorra» intimamente associados ~ 
aos mlgmatltoe, sando quasa Impossível a saparação cartográfica dastas 
unidades, Mesmo os corpos da fácil indlvlduallzeçáo (Serra Bengala e 
Taó da Baixo) ocorram adjacentes a unidade migmetítlea. COM exceseáo da 
porção situada a SM da Tapera, anda alas situam-se no contato antra o 
nuartze-diorito a os mstessedlmentos. São rochas que apresentam pobre 
variação minaralõgica. 

Compõem-se principalmente da quartzo, mlcrocllna a plaglo­
clãslo. Acessoriemente ocorrem granada» hornblenda. apldoto, treaoma, 
blotite, zlrcão a opacos. Predominam uma granulometrle fina e textu 
equlgranular. 

4.1.3 - Quartzo-Diorito 

São rochas que ocupam metade da área e se posiclonaa em 
contato, como enceixante ou não, com todas as unidades mapeadas. Apre -
senta uma forma alongada ssgwodo a direção norte-sul, dificilmente In -
dlvlduallzada na porção centro-norte. o mesmo não ocorrendo no centro -
sul. Nesta região o quartzo-dlorlto ocupa uma área morfologicamente ar­
rasada, facilmente individualizada atrevas da foto-interpreteçio. 

A variação mlneralóglce ã pequena, com absoluta predomlnên 
cia de ollgocléslo-andesine (*60%), com teor em An, variável entre 45Í 
e 26%, às vazes zonedo , a quartzo com extinção ondjlente, Como acessó­
rios ocorrem blotitas bem orientadas, fluorlta. apldoto, ellanita, gra­
nada, apatita. opacos, titanlta a mlcrocllna. A estrutura é em mosaico 
• predomina uma textura equlgranular. A granulometrle varia entre fina 
a média. 

4.1.4 - natassedimentos 

Os metessadimentos ocupam uma estreita faixa com aproxima­
damente 2 Km de largura a 9km de comprimento, a este doa mlgmetltoa da 
Vertente da Passlra a do Quartzo-Diorito, com ts quais entra em contata 
0 conteto com os mlgmetltos í falte através da falha Inversa do Rio Co-
tunguba. Através da dados de campo observa-sa um contato discordante en_ 
tre os aetassedlmenioe e a unidade Quartzo-Dlorftlca. ~ 

A mlnerelogie também é pobre, despontando com prfnciAele 
constituintes Quartzo, Plagloclásto com teor em An variável antra 8% a 
10%, hornblenda a blotite. 0 plagloclãslo apresenta às vaza» taxtura 
mlrmequítiea a o quartzo recristalizaçóas alongadas. Obsarva-sa M i l -
guns casos riorltlzação da blotite. Como acessórios ocorrem epldotoJflu£ 
rita, «petite, opacos, zlrção e mlcrocllna. Preoomlna uma texture grano" 
-lepldoblástice a granulometrle fina, São roeh*s qua às vezes apresenta* 
intereelaçoes leucocrátlcas, em nível mesoscõpieo. 

4.1.5 - Anflbolltos 

Os anflbolltos ocorrem predominantemente encaixados, sob 
forma de lentes, na unidade Quartzo-dlorítlce a mais raramente no» mig-
matitos. Em alguns locais observa-se verdedeiros enxames destas lentas, 
que em foto-aérea dão a idéia da axtansos diques, como é o eeso observa, 
do na parte sudeste dj áree (Avencas), 

nineralôgicamenta á conetltuída de anflbollos, plagloclé • 
elo, graneda, quartzo, blotite, tltenlte e opaeoe. 
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Os anfibõllos são representados por hornblende de cor v«£ 
d* predomlnanter ite. Esporadicamente obsarva-sa actlnollta como produto* 
da dlsferrlfleeç.o da hornblenda. 

0 plegloclêsio á do tipo eiblta a aunanta proporcionalmar» 
,te COM as granadas. Acessorlamente, ocorram quartzo aa massas informas ~ 
com forta axtlnção ondulanta, granada am cristais bam formados, tltanit* 
a oxido» da Fe-Ti. 

Analisas químicas raalliadas. am anflbolltos da Avanças a 
Caclmblnha. mostram ausência da A120,. 

Isto avldancia uma orfgam orto-matamórflea para astas an­
flbolltos. 

, 4.1.6 - ninárlo da Fe-Tl 

Principais Ocorrânclas 

h 0 H E L Õ C A L Í Z À C A U 

Taó 16.5 km a SSW da Limoeiro, 500m da marcam SE da «atra 
de. ~ 

Caclmblnha 4 Km a SE da localidade da Bengalas, astando o local 
1 Mil m da seda da Fazenda 

Avanças 6 km a S do antrocamanto para Bangalas. na estrada Lî  
mooiro-Cravetá 

Recreio 1,2 km a E da Candlals. 2 :;m a SW da entrada para a 
aada da fazenda 

Slpuá 300 km a sul da aada da fazenda 

A percentagem da TIOj obtida por análises químicas no 
minério de Fa-Tl é relativamente *lta, am torno da 22%, Incompatíveis p£ 
ra minério de ferro. Já que as possibilidades de fundição em fornos In ~ 
dustrials, Tornam-se anti-econômico a partir da 6% de Ti. 

0 minério ocorra principalmente como xsnolitos, da comprl. 
mantos variando de poucos mm até 10m, no anflbolltos, conforma sa poda ~ 
concluir pela trincheira aberta na fazenda Recreio e, antigos trabalhos 
de garlmpagem na ocorrência da fazenda Caclmblnha. 

Inclusões de hornblenda na massa do minério, foram obser­
vadas em análise mineragriflea, revelando a associação da mineralização 
aplganstleamente a matriz enflbolítlee. 

Em análises mlneragráflcas realizadas, observou-se textu­
ra de emulsáo da llmenlta na hematite, que apresenta-se ligeiramente de­
formada, conforma resultados de dlfração por ralo-X. Goetlte paresenta -
se como alteração dos minérios de Fe-Tl, mais notadamenta nos bordos • 
frituras de hematite. Material quartzoso impregnado de óxldo de ferro 
Vretenta-se preanenando as fraturas do minério, indicando fenômeno epl-
ganétlco de caráter móvel. 

Resultado» obtidos por fluorescincla am ralo-X e analisas 
químicas, revelam claramente a pereginess Fe-Tl-V com pouca ou nenhuma 
participação de Si a P, característica das Jazidas clássicas de Ps-Ti , 
originadas a partir da segregação de rochas básicas o ultrabáslcas. 

Nas ocorrências observadas, o minério em afloramento, o -
corra em pequenos blocos irregulares, variando da poucos mm «té aproxima 
demente ISem de diâmetro. Incluídos nastes aluvl&es, encontram-se peque­
nos blocos da matriz enflbolítlee. 
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S - CONCLUSÕES 

As paregênesea minerals, indica* qua •• rochas -Fera* meta-
maxflsadas no fãcia anflbolito. A intrusão da quartzo-diorito no cantro 
da áraa, á a ancalxanta das lentes da anflbolito qua são as rochas ma -
trizes do mlnárlo da Fe-Ti. 

A topografia pouco acantuada a, a forma a comprimento dos 
daposltos do mlnárlo. torna antl-aconomlca a vua exploração. 
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RESULTADOS DE 

LOCAL - TAÓ 

I 

6 
100 
30 
45 
5 
26 
B 
30 
G 
58 
15 
8 
26 
7 
18 
6 

d 

2.86 
2.73 
2,69 
2.53 
2.33 
2.23 
2,09 
1,86 
1.84 
1.72 
1.63 
1,60 
1.50 
1,** 
1. . c 
1.37 

11 

X 

X 

X 

X 

X 
X 

X 

X 

H 

X 
X 

.X 

X 

X 
A 
X 

11 - I lmanl ta 
H - Hematíta 

LOCAL - VARANE 

d 

2.74 
2,69 
2.54 
2.51 
2,44 
2,23 
2.20 
1.86 
1,83 
1.721 
1,695 
1.689 
1.63 
1.59 
1,50 
1,48 
1,46 
1,16 

I 

100 
87 
42 
70 
16 
20 
19 
16 
26 
53 
34 
30 
14 
6 
13 
20 
33 
5 

11 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

M 

X 

X 

X 

X 

X 
X 

X 

X 
X 

II - Ilmsnita 
H - Hsmatita 

FRATONETRIA POR RAIO-X 

LOCAL - CACIMBINHA 

M
 

16 
S 
8 
20 
100 
8 
40 
62 
22 
54 
6 
14 
16 
8 
16 
16 
24 

d 

7.2 
6.05 
4.74 
3.68 
3,16 
2.95 
2.75 
2.68 
2.52 
2.51 
2.23 
2,20 
2,17 
1.15 
1,831 
1.721 
1.686 

H 

X 

X' 

X 
X 

X 

X 

11 

X 

X 

X 

X 

X 

Labradorlta 

X 
X 
X 

X 
X 

„, 

H - Hsmatita 
I I - I lmeni ta 

LOCAL - BENGALAS 

d 

7,14 
6,19 
4,75 
3,75 
3,72 
3,56 
2,76 
2,71 
2,53 
2.44 
2,34 
2,24 
2,21 
1,87 
1,84 
1,73 

I 

23 
23 
12 
17 
12 
14 
100 
4* 
32 
6 
4 
12 
10 
13 
10 
25 

11 

X 

X 

X 

X 
X 
X 

M 

X 

Labradorlta 

X 
X 
X 

1 
1 

1 

0 

II - I lmeni ta 
H - Homatita 
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RESULTADO DAS ANÁLISES QUÍMICAS DAS 
ROCHAS MATRIZES ORTO-ANFIBOIÍTICAS 
DAS M1NERALIZACÕES FERRO'TLTANADAS. 

Amostra 

S Í O 2 

F « 2 ° 3 
FeO 

V°2 
S 

C r 2 ° 3 
Pb 

Cu 

HnO 

flgO 

P 2 ° 5 

T 

4 6 . 2 

0 . 7 

1 6 . 9 

0 , 7 2 

0 . 3 

0 .092 

0 .102 

0 .003 

0 .030 

0 .32 

16 .6 

0 .025 

T 

3 2 . 9 

4 1 . 5 

B.3 

0 . 7 1 

0 . 1 2 

0 .008 

0 .066 

0 .002 

0 ,032 

0 . 1 9 

S.6 

0 .04 

C 

4 5 . 1 

5 .8 

1 1 . 7 

4 . 6 

0 .014 

0 .121 

0 .007 

0 .006 

0 .014 

0 .148 

4 . 0 

0 ,06 

C 

41 ,6 

6 .9 

9 .4 

9 .2 

0 .012 

0 .114 

0 .117 

0 ,006 

0 ,022 

0 ,174 

5 .9 

0 ,08 

A 

4 4 . 1 

9 . 0 

1 0 . 8 

1 .0 

0 . 0 1 0 

0 .116 

0 .016 

0 .005 

0 . 0 1 0 

0 . 1 9 

1 2 . 5 

0 .075 

A 

4 2 . 7 

7 .5 

11 .4 

15 .6 

0 .02 

0 .176 

0 .006 

0 .005 

0 ,009 

0 .06 

13 .2 

0 ,04 

Analisas realizadas na SUOENE 

T - Fazenda Taó 
C - Fazenda Cacimbinha 
A - Fazenda Avencas 

ANALISES QUJMICAS DO MINÉRIO DE FE-TI 

A M O S T R A 
Sílicaíern SlOj) 

Ferro (em FeO) 

Ferro (em Fe-0.) 

Titânio (em TíO_) 

Manganês(em RnO.) 

Cromo (em Cr.O.) 

Vanádlo (em V2°S
) 

0.23% 

25,56% 

47 .12 

2 4 , 8 0 

0 .85 

0 ,06 

0 , 5 i 

1.17% 

14 ,22 

6 0 , 9 8 

2 1 . 6 0 

0 .79 

0 ,04 

0 .80 

0 , 5 8 

1 9 . 9 8 

5 7 , 2 2 

2 1 . 2 2 

0 . 5 4 

0 ,06 

0 .53 

0,23% 

22 .41 

59 ,39 

16 ,40 

0 ,63 

0.04 

0 ,60 

T - Taó 
C - Caclmbinhas 
S - Slpuá 
R - Recreio 

Aná l i ses r e a l i z a d a s por Edmundo florais. 


